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11. Introdução
Toda a teoria deve ser feita para poder ser posta em prática e
toda  a  prática  deve  obedecer  a  uma  teoria.  Só  os  espíritos
superficiais desligam a teoria da prática, não olhando a que a
teoria não é senão uma teoria da prática, e a prática não é senão
a prática de uma teoria. Na vida superior a teoria e a prática
completam-se. Foram feitas uma para a outra. (PESSOA, 1926,
s/p)
Consoante as palavras de Pessoa, teoria e prática são indissociáveis e, portanto, se
integram a fim de construir um significado, fundamento ou coerência. Tal princípio insere-se
de maneira  pertinente na formação de profissionais  da educação,  os  quais  lidam com os
instáveis  e  complexos contextos  escolares.  Portanto,  atribui-se ao estágio supervisionado,
previsto pela Lei de Diretrizes e Bases LDB 9394/96, o fundamental papel de articular o
conhecimento  científico  advindo  da  universidade  à  realidade  do  cotidiano  escolar,
promovendo, então, a capacitação de futuros professores.
A finalidade  do  presente  trabalho  é  relatar  as  atividades  desenvolvidas  durante  o
Estágio Supervisionado II, ministrado pela professora Tânia Aparecida Kuhnen, do curso de
Licenciatura em Letras Alemão da Universidade Federal de Santa Catarina. O estágio foi
realizado no Colégio de Aplicação, localizado na cidade de Florianópolis, entre os dias 8 de
abril de 2014 e 20 de maio do mesmo ano.
2. Campo de atuação docente
2.1. Saída de campo: Pomerode
Desenvolvido pelo grupo Netzwerk Deutsch de Porto Alegre, formado pelo Consulado
Geral da Alemanha e o Goethe Institut de Porto Alegre, e a Coordenação de Alemão para os
estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, a segunda edição do projeto Ein Tag im
Zoo se sucedeu no dia 7 de maio de 2014 no Zoo Pomerode. Três ônibus partiram do Colégio
de Aplicação, em Florianópolis, às 9h da manhã com cerca de oitenta alunos do 3º ano do
Ensino Fundamendal, cinco docentes e seis estagiários. Durante as três horas anteriores à
chegada ao local, uma animação alemã centrada em animais foi apresentada aos alunos com o
provável intuito de entretê-los e também introduzir a temática proposta pelo evento.
Quando chegaram ao local, as crianças demonstraram euforia, ansiedade e agitação.
Primeiramente  foram  entregues  a  elas  máscaras1 manualmente  confeccionadas  pelas
professoras  do  Aplicação  e  livros2 de  atividades  em  língua  alemã  elaboradas  pelos
idealizadores  do  projeto.  Porém,  tendo  em vista  o  grande número de  alunos,  a  primeira
atividade proposta, orientada inclusive pelo Diretor de Ensino do Instituto Goethe, não pôde
ser  concluída,  sobretudo,  devido à  dispersão  dos  estudantes.  Além do grande desafio  de
manter  os  alunos  concentrados  às  instruções  dos  educadores  e  funcionários  do
estabelecimento, foi necessária também a atenção aos alunos especiais, alguns conduzidos
pelos pais e outros sob responsabilidade dos professores e estagiários. Por fim, as atividades
em língua alemã foram suspensas, e os alunos seguiram a visita ao zoológico acompanhados
pelos docentes e estagiários. Em seguida, todos almoçaram nas proximidades do zoológico,
conforme a programação do evento, e posteriormente partimos à cidade de Florianópolis por
volta das 16h. Durante o trajeto também foi apresentada outra produção alemã, Die Bremer
Stadtmusikanten, às crianças. Entretanto, como essa não as aprouve, decidiu-se exibir uma
animação norteamericana, a qual os alunos já conheciam e apreciavam. Por conta disso, os
alunos se mostraram tranquilos e satisfeitos. Por fim, chegamos ao Colégio de Aplicação no
fim da tarde, período no qual as crianças retornaram às suas casas.
Apesar  das  eventualidades,  a  viagem  comprouve  as  crianças  além  de  promover
conhecimento acerca da natureza, e também possibilitou a nós estagiários uma inserção na
1 Ver anexo 1
2 Ver anexo 2
realidade  do  contexto  escolar,  sobretudo  num ambiente  onde  teoria  pouca  aplicabilidade
possui,  em  compensação,  sobressai-se  o  fazer,  as  relações  sociais  e,  principalmente,  a
afetividade. Esses são possíveis apenas na prática, embora se estude a respeito na graduação.
Como futura professora, considero muito relevante a saída de campo à minha formação, visto
que até então não havia experienciado intensa interação com crianças no âmbito educativo
além vivenciar a imensurável responsabilidade e comprometimento do professor quanto à
integridade e satisfação de seus alunos.
2.2. O campo de estágio
Criado em 1961, o Colégio de Aplicação, situado no campus da Universidade Federal
de Santa Catarina, tem como finalidades servir de campo de estágio a acadêmicos dos cursos
de  Licenciatura  e  Educação;  formar  cidadãos responsáveis,  livres  e  conscientes  para  que
possam  atuar  de  maneira  crítica  na  sociedade,  tornando-a  mais  justa,  igualitária  e
humanitária; desenvolver práticas e gerar conhecimento (PPP, 2012, p.7). Considerando as
exigências  da  sociedade  atual,  como  um novo  perfil  profissional  e  a  multiculturalidade,
questões como autonomia,  cidadania e participação tornam-se relevantes  e  pertinentes  no
âmbito escolar. Por essa razão, fez-se necessário construir o Projeto Político Pedagógico do
Colégio de Aplicação, cuja primeira versão foi implementada em 2003, orientado não apenas
pela instituição escolar, mas também pela comunidade, concedendo, dessa forma, à Escola o
caráter  democrático  definido  pela  socialização  do  poder.  Assim,  o  PPP é  “um  meio  de
comunicação, expressão, articulação de interesses, objetivos, inspirações, sentimentos” que
“orienta  a  escola  nas  suas  atividades  diárias  de  forma  sistemática,  científica,  consciente,
participativa, democrática, enfatizando os seus princípios norteadores.” (PPP, 2012, p.5)
O Colégio  conta  atualmente  com mais  de  100 servidores  docentes,  27  servidores
técnico administrativos e aproximadamente 950 alunos dos Ensinos Fundamental e Médio.
Quanto à estrutura física, a instituição é constituída pelos blocos A, B, C e D, nos quais se
situam  respectivamente  a  administração  e  os  Anos  Iniciais  do  Ensino  Fundamental;  a
Biblioteca e a sala de projetos; os Laboratórios e as salas de aula das Línguas Estrangeiras, e
Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio.  
Conforme o Artigo 26º da LDB nº 9.394: 
§  5º.  Na parte  diversificada  do  currículo  será  incluído,
obrigatoriamente,  a  partir  da  quinta  série,  o  ensino  de  pelo
menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a
cargo  da  comunidade  escolar,  dentro  das  possibilidades  da
instituição. 
Por conseguinte, são oferecidas aos alunos as línguas Inglesa, Espanhola, Alemã e
Francesa.  Cada  uma  conta  com  uma  sala  de  aula  específica  e  todas  compartilham  o
Laboratório de Línguas Estrangeiras. Diferentemente do caráter inferior conferido às línguas
estrangeiras  na  educação  brasileira,  nota-se  o  distinto  tratamento  concedido  a  elas  pelo
Colégio de Aplicação. Esse desenvolve ainda diversos projetos, dentre os quais se destaca o
PASCH - “Escolas: uma parceria para o futuro”, cuja finalidade é despertar o interesse pela
cultura alemã, além de consolidar o ensino da Língua Alemã no currículo escolar. O projeto
conta com subsídios financeiros de órgãos alemães, desde a infraesrutura da sala de aula aos
materiais didáticos, e inclusive bolsas de estudos no país àqueles com melhor desempenho.
Atualmente estudam alemão na Escola cerca de 300 alunos tanto do Ensino Fundamental
quanto do Ensino Médio.
Primeiramente, o Colégio de Aplicação atendia somente filhos de servidores técnico-
administrativos  e  professores  da  UFSC,  entretanto,  a  partir  de  determinada  resolução,  o
ingresso à instituição se sucede por meio de sorteio, aberto, portanto, também à comunidade.
Ademais, foi implantado no Colégio a Política de Educação Inclusiva, a qual atende dezenas
de alunos com as mais diversas especialidades. Para tanto esses contam com a assistência de
pedagogos além das adequações necessárias a fim de se alcançar os objetivos da educação
geral. Tendo em vista o histórico da instituição, nota-se a distinção de seu corpo discente em
relação  às  demais  escolas  públicas  do  país,  embora  seja  constituído  por  estudantes  de
diferentes níveis socioeconômicos. 
2.2.1. Perfil dos alunos
As observações de aulas do presente relatório foram realizadas na turma de alemão do
9º ano do Ensino Fundamental, do Colégio de Aplicação, da professora Marise Koerich, a
qual nos recebeu hospitaleiramente. A classe é constituída por 10 alunos, 8 do sexo masculino
e 2 do sexo feminino, entre 13 e 16 anos de idade. 
A fim  de  melhor  conhecer  a  turma,  eu  e  Mariana  Bazan  elaboramos  um  breve
questionário3 pelo qual os alunos poderiam expressar anonimamente, portanto de maneira
livre, suas aspirações, ideias e sugestões de como facilitar o aprendizado da língua alemã,
além de fornecerem algumas informações pessoais. Averiguamos, dessa forma, que a grande
maioria dos adolescentes provém da cidade de Florianópolis e outros da capital paulista, e os
imperantes motivos pelos quais estudam a língua alemã são o interesse pela cultura do país e
habilidade  com línguas  estrangeiras.  Quanto  às  maneiras  de  se  aprender  uma língua,  as
opções predominantemente escolhidas foram por meio de músicas, vídeos, filmes, ditados e
trabalhos em grupo, dados esses expostos pelos gráficos abaixo.
Idade
13
14
15
16
Não respondeu
3 Ver anexo 3
Cidade de origem
São Paulo
Florianópolis
Não respondeu
Motivação
Descendência
Habilidade em aprender 
línguas estrangeiras
Pretendo fazer o Ciência 
sem Fronteiras
Interesso-me pela cultura 
alemã
Outros
Alunos que pretendem continuar o curso de alemão no Ensino Médio
Sim
Não
Talvez
Os alunos preferem aprender uma língua estrangeira por meio de:
Ditados
Músicas, vídeos e filmes
Exercícios de gramática
Trabalhos em grupo
Histórias
Apresentações individuais
Jogos e brincadeiras
Livro didático
Pesquisas na internet
2.3. Relatório das Aulas Observadas
2.3.1. Questão de pesquisa
Um  imprescindível  e  inegável  fator  no  processo  de  ensino  e  aprendizagem  é  o
motivacional.  Considerando sua pertinência concernente sobretudo às  línguas estrangeiras
(LE), dispomos atualmente de inexauríveis pesquisas a respeito, entende-se por motivação
“uma força interior propulsora, de importância decisiva no desenvolvimento do ser humano”
(SCHÜTZ,  2003),  logo  tocante  ao  aprendizado  de  LE,  dado  seu  caráter  ativo.  Por
conseguinte, eu e minha dupla de estágio, nos atemos à motivação dos alunos como questão
norteadora de nossas pesquisas. É necessário, então, distinguirmos dois tipos de motivação:
intrínseca e extrínseca. Define-se a primeira como “algo que motiva comportamentos que,
por  sua  vez,  são  fonte  de  motivação,  através  do  aumento  da  satisfação  pessoal  e  das
sensações de competência e controle sobre as suas próprias acções” e a segunda “envolve um
sentido de causalidade externa, isto é, o indivíduo vê-se mais como consequência dos factos e
acontecimentos  do  que  como  causa  geradora”  deles  (SOUSA,  2012,  p.40).  Ater-me-ei,
entretanto,  em  observar  a  questão  motivacional  relacionada  às  atividades  propostas  e
realizadas na sala de aula, logo, preocupar-me-ei com a seguinte questão: como os alunos
respondem e reagem a tais atividades?
2.3.2. Primeira aula observada
A primeira aula observada sucedeu-se no dia 8 de abril na sala de aula exclusiva para
o ensino da Língua Alemã, onde havia nove alunos. Mariana e eu fomos apresentadas à turma
pela professora e notei que não houve estranhamento por parte dos estudantes, visto que estão
habituados à presença de estagiários em diversas disciplinas. Observei o arranjo da sala de
aula, organizada por grandes mesas dispostas linearmente e cercadas de confortáveis cadeiras,
proporcionando, nessas condições, contato visual direto entre alunos e professor. É notável
ainda os modernos equipamentos e abundantes materiais presentes na sala.
Nesse  dia  foram  entregues  pela  professora  trabalhos  anteriormente  feitos  pelos
estudantes e em seguida essa os orientou a fazer uma atividade4, cujo objetivo era fixar o
vocabulário da lição  Essen und Trinken,  pois muitos não obtiveram notas satisfatórias na
última avaliação. A esta atividade seria atribuída uma nota, logo, os alunos se queixaram, não
demonstrando  prontidão  e  interesse.  Os  exercícios  foram  explicados  detalhadamente  e
deveriam ser finalizados até o final da aula. Quando surgiam dúvidas, a professora atendeu
individualmente cada estudante, porém a turma conversava paralelamente e, por conseguinte,
o tempo de realização dessa revisão excedeu o previsto. Percebi que embora a turma entenda
o que a professora diz em alemão e também seja capaz de se comunicar na língua estrangeira,
ela não se permite tentar por receio de cometer erros, ansiedade em se expressar ou mesmo
por falta de entusiasmo.
2.3.3. Segunda aula observada 
No dia 14 de abril todos os alunos estavam presentes na sala de aula e primeiramente
foram  entregues  por  eles  os  deveres  de  casa.  Posteriormente,  iniciou-se  a  lição  Unsere
Wohnung do Kursbuch Magnet A2, cedido gratuitamente aos alunos pelo programa PASCH.
Observa-se,  entretanto,  que  a  turma  pouco  estima  o  material  e  tampouco  reconhece  os
benefícios e vantajens da cooperação do programa.
A  atividade  proposta  pela  professora  se  fundamentava  na  pergunta  Wie  ist  die
Wohnung?, projetada no E-Board juntamente com as respostas. Foram introduzidos alguns
adjetivos  pertinentes  ao  tema e  consequentemente  suas  declinações  no  caso  Nominativ  e
Akkusativ.  Apesar da professora se mostrar paciente e atenciosa, poucos alunos prestaram
atenção  e  demonstraram  curiosidade.  Ora  conversaram entre  si,  ora  entretinham-se  com
objetos sobre a mesa.
2.3.4 Terceira aula observada
Na  terça-feira,  dia  15  de  abril,  havia  às  13h30  na  sala  de  aula  oito  alunos.
Posteriormente, juntaram-se à turma os últimos dois alunos. A professora cumprimentou a
4 Ver anexo 4
classe dizendo  Guten Tag!,  porém sequer um adolescente a respondeu. Tendo em vista a
Páscoa, no dia 20 de abril, a Marise gentilmente entregou a cada aluno um bombom, o qual
agradou muito a turma.
 Em seguida, ela questionou em língua alemã o que foi feito na aula do dia anterior, e
apenas uma aluna respondeu proferindo unicamente a palavra Nominativ. Ademais, ninguém
deu exemplos do caso, conforme a professora havia solicitado. Foi, então, retomado o tema
da última aula e novamente foram projetadas no quadro as perguntas e respostas da página 21
do  Kursbuch.  Entretanto,  a  grande  maioria  dos  alunos  estava  concentrada  apenas  no
chocolate, não na explicação. Foi também escrito no quadro alguns adjetivos presentes na
lição  12 e  foram distintamente dispostos  em pares  a  fim de melhor  compreendê-las,  por
exemplo, schön ≠ hässlich e groß ≠ klein.
Aleatoriamente um estudante perguntou em português à professora se ela já havia
visitado  a  Ilha  do  Campeche.  Afavelmente,  essa  se  mostrou  interessada  e  conversou
brevemente a respeito com o aluno, ao invés de repreendê-lo ou simplesmente mudar de
assunto. Aproveitou ainda a oportunidade com intenção de dialogar na língua estrangeira.
Nota-se sobretudo a imensurável atenção, paciência e apreço por parte da professora ao lidar
com a turma.
Por fim, foi retomada e encerrada a atividade anterior e, em seguida, foi realizado um
jogo  de  perguntas  e  respostas5.  Durante  o  exercício,  alguns  estudantes  se  comportaram
desagradavelmente e outros sequer prestaram atenção. Foi necessário, portanto, levantar o
tom de voz e cobrar comprometimento. Um tanto espantados com a reação da professora, os
alunos seguiram a atividade em silêncio até o final da aula.
2.3.5. Quarta aula observada
No dia 22 de abril, a aula sucedeu-se no Laboratório de Línguas Estrangeiras, do qual
os alunos gostam muito. Inclusive, quando foi dito que somente os primeiros 50 minutos
seriam realizados no local, os alunos lamentaram-se e queixaram-se.
Dando continuidade ao tema Wohnung, foi cedida aos alunos uma folha de atividade6,
cujo objetivo era numerar os cômodos da casa, relacionando, dessa forma, os espaços aos
nomes.  Surpreendentemente,  todos  estavam  silenciosos  e  concentrados  à  lição.
5 Ver anexo 5
6 Ver anexo 6
Posteriormente foram realizado exercícios de Hörverstehen também pertinentes ao tema. Por
último, a professora fez a correção dos exercícios, e considerando que poucos respondiam as
questões,  pediu,  então,  que  individualmente  cada  um  proferisse  suas  respostas  pelo
microfone. 
2.3.6 Quinta aula observada
 
Na segunda-feira, dia 28 de abril, apenas seis alunos encontravam-se na sala de aula.
Inicialmente fez-se uma revisão das últimas atividades e ainda em relação à aula anterior, um
aluno disse: “aquela atividade no laboratório foi legal pra caramba!”, corroborando, portanto,
o prazer e interesse dos estudantes pelas atividades realizadas no local.
No  decorrer  da  revisão,  os  alunos  mostraram-se  empenhados  e  reflexivos,
questionando, por exemplo, o porquê se diz in der Konditorei, visto que tal substantivo é do
gênero feminino, porém precedido, a princípio, pelo artigo masculino  der em determinadas
situações. Por conseguinte, a professora esboçou no quadro uma tabela com os artigos nos
casos Akkusativ e Dativ, e obviamente o porquê ora se utiliza um, ora outro.
Provavelmente devido ao número de alunos na aula, as atividades se sucederam de
maneira  produtiva  e  tranquila.  Por  último,  foi  realizado  um  exercício  com  preposições
referentes à pergunta Wo kann man…?.
2.3.7. Apontamento sobre as aulas observadas
Após  observar  as  cinco  primeiras  aulas  e  também  conversar  brevemente  com  a
professora Marise durante os intervalos de aula, notei que a turma de alemão do 9º ano do
Ensino  Fundamental  requer  um  olhar  diferenciado  por  parte  da  professora,  voltado
especialmente à afetividade. Nas palavras de Widsworth, “é impossível um comportamento
oriundo apenas da afetividade, sem nenhum elemento cognitivo. É igualmente impossível
encontrar  um  comportamento  só  de  elementos  cognitivos…”  (apud NASCIMENTO;
PRATTI, 2011, p.22), portanto as motivações dos alunos, as quais conduzem parte de seus
comportamentos, não se restringem aos interesses vinculados somente à Língua Alemã, mas
também partem de um âmbito mais abstrato referente ao estado emocional, acima de tudo
oscilante na fase da adolescência.
Logo, compete ao professor não somente a mera função de transmitir conteúdos da
disciplina,  mas  também  de  organizá-lo  de  maneira  que  os  alunos  se  sintam  motivados,
determinados e satisfeitos. Para tanto, é essencial que o professor não poupe afeto, solicitude,
criatividade e persistência.
Nota-se,  ainda,  a  relevância  da  engenhosidade  e  originalidade  utilizadas  pelo
professor na elaboração das atividades aplicadas em sala a fim de que as aulas não se tornem
sinônimos de monotonia e previsibilidade.  Apesar  da necessidade de seguir  um plano da
disciplina, acredito que o professor deva apostar nas sugestões dos alunos para motivá-los
ainda mais, atendendo, portanto, tanto as necessidades e expectativas do professor quanto dos
alunos. 
3. Estágio de Tutoria
3.1. Tutoria do dia 29 de abril
No dia 29 de abril, terça-feira, a professora Marise iniciou a aula relatando o que lhe
havia acontecido pela manhã. Em língua portuguesa, ela contou aos nove alunos presentes
que subitamente faltou energia elétrica em sua casa devido a um equívoco da companhia de
energia, logo fez-se necessário imperativamente modificar seu planejamento de aula.
Prosseguindo a lição 12, foi introduzida a atividade Wo ist Lisa?, a qual centrava-se
no caso Dativ. Novamente, o quadro foi explorado pela professora com o intuito de mostrar
distinto  e  sistematicamente  as  declinações  das  preposições  nos  casos  Akkusativ e  Dativ.
Todavia, poucos alunos se mostraram entusiasmados e curiosos, ocupando o tempo, desse
modo, com atividades aleatórias, como utilizar o celular ou simplesmente abaixar a cabeça.
Posteriormente,  foram  feitas  atividades  no  Arbeitsbuch e  Kursbuch.  Nesse  momento,  a
pergunta central era  Was macht man…?, e os alunos deveriam trabalhar em duplas, ora um
pergunta e outro responde e vice-versa. Por fim, foi instruído que cada aluno deveria escrever
cinco  perguntas  e  cinco  respostas  referentes  à  atividade  anteriormente  feita  também em
duplas. Percebi que quando os alunos trabalham em duplas, as atividades não se sucedem
como o esperado. Muitos trocam poucas informações e encerram o exercício rapidamente,
tratam de assuntos paralelos ou simplesmente preferem realizar a atividade individualmente.
Nesse dia mantive-me apenas na condição de observadora.
3.2. Tutoria do dia 6 de maio
Nesse dia havia sete alunos presentes e, primeiramente, foi realizada uma atividade
sugerida e manualmente confeccionada por mim e pela Mariana. Montamos cinco dados7, em
cujas faces estavam impressas os pronomes pessoais tanto no singular quanto no plural e
também recortamos pequenos pedaços de papéis, nos quais havia verbos já conhecidos pelos
alunos,  e  os  colocamos  dentro  de  pequenas  caixas  de  papel  também  confeccionadas
manualmente. A atividade consistia em jogar o dado, escolher aleatoriamente um verbo da
caixa e conjugá-lo consoante o pronome pessoal sorteado. Além disso, também foi instruído
que os alunos criassem complementos para as frases. Embora a atividade fora executada em
duplas,  o  que  a  princípio  não  implicaria  confusão  ou  tumulto,  ela  não  despertou  tanto
interesse, provavelmente pelo fato de se tratar de gramática.
Enfim, a professora retomou o assunto  Wohnung e propôs um jogo de memória. Os
estudantes deveriam olhar rapidamente as figuras de móveis da página 25 do Kursbuch e, em
seguida, foram ditas as palavras em português e os alunos deveriam traduzir para o alemão.
Visto que tal exercício implicou certa concorrência e agilidade, os estudantes se mostraram
entusiasmados e ansiosos.
3.3. Tutoria do dia 12 de maio
No dia  12  de  maio,  segunda-feira,  a  aula  se  sucedeu  no  Laboratório  de  Línguas
Estrangeiras  e  contou  com  a  presença  de  sete  alunos.  Introdutoriamente,  a  professora
solicitou  a  uma  aluna  que  compartilhasse  com o  grupo  suas  experiências  em sua  breve
viagem à Alemanha. A ela foram feitas perguntas sobre as comidas típicas que provou, os
lugares que visitou e as atividades realizadas. Não apenas a professora mostrou interesse, mas
também  os  colegas.  Em  seguida,  fez-se  a  correção  das  atividades,  pertinentes  ao  tema
7 Ver anexo 7
Wohnung, executadas na aula anterior, contudo os alunos estavam muito agitados e inquietos.
Alguns ligaram a televisão, embora não lhes fosse concedida permissão, aproximavam o som
do celular ao microfone para que todos escutassem e outros proferiam futilidades. A despeito
disso,  a  professora  não  se  atentou  a  esses  maus  comportamentos  e  prosseguiu  com  as
atividades do Kursbuch, e essas ultrapassaram os limites de tempo previstos, estendendo-se
até o fim da aula. Visto que não houve espaço para as atividades de tutoria, permaneci atenta
às observações apenas.
3.4. Tutoria do dia 13 de maio
Nessa terça-feira manteve-se a aula centrada nas preposições. Foi entregue aos alunos
a  folha  intitulada  Wo ist  Peter  der  Troll?8.  Nela  havia  dois  exercícios,  cujo  objetivo  era
escrever em cada figura onde Peter se localiza, por exemplo,  Peter ist hinter dem Schrank.
Além de distinguir as preposições, o propósito do segundo exercício era diferenciar os verbos
liegen,  sitzen e  stehen.  Durante  essa  atividade  pude  brevemente  auxiliar  uma  aluna  e
esclarecer suas dúvidas quanto aos verbos e preposições. Anteriormente, foram escritas no
quadro as preposições no caso Dativ para melhor compreensão e boa execução da atividade.
Por fim, fez-se a correção e notei que todos os alunos estavam concentrados, tranquilos e
sobretudo participativos.
Partiu-se, então, para o exercício 17 da página 26 do Kursbuch, que também trata dos
três verbos já citados, e em seguida a professora solicitou aos alunos que descrevessem suas
casas em dez minutos. No decorrer da aula, a professora pode finalmende sentar-se junto aos
alunos, corrigir as atividades e conversar com eles a respeito de suas vontades, visto que um
aluno sugeriu que a turma pudesse elaborar apresentações individuais ou em dupla sobre um
tema trabalhado até então. Eles, então, demonstraram-se entusiasmados e contentes. Observei
durante  esse  tempo  uma maior  aproximação  entre  docente  e  discente,  implicando,  dessa
forma, um ambiente mais agradável e sereno.
No último momento, os estudantes foram instruídos pela professora a realizar uma
atividade9 elaborada por mim e pela minha colega de estágio. Seu intuito era dispor pequenos
pedaços de papel, nos quais estavam impressos verbos conjugados, preposições, substantivos
e pronomes pessoais, de maneira que formassem perguntas e respostas. A tarefa despertou
8 Ver anexo 8
9 Ver anexo 9
certo interesse dos alunos, que se mostraram dispostos a realizá-la, considerando também que
a professora havia primeiramente proposto como desafio a ser concluído rapidamente por
uma dupla, a qual seria vencedora.
3.5. Tutoria do dia 19 de maio
No dia 19 de maio, segunda-feira, a professora introduziu a aula com uma revisão do
caso  Dativ e também retomou a declinação de adjetivos nos casos  Nominativ e  Akkusativ.
Considerando  a  persistência  do  assunto,  os  alunos  estavam desatentos  e  desinteressados.
Entretanto,  quando a professora entregou as  médias  do trimestre,  todos mantiveram suas
atenções voltadas a ela, que apontou os méritos, qualidades e necessidades de cada aluno.
Também gentilmente aconselhou a muitos mudanças de comportamento a fim de melhorarem
suas notas. Por fim, foram discutidas as questões referentes ao trabalho sugerido pelo aluno
na aula anterior e a turma se organizou  arbitrariamente em duplas. Nesse dia,  não houve
oportunidade para auxiliar os alunos, logo apenas observei a aula.
3.6. Tutoria do dia 20 de maio
Nesse  dia,  deu-se  continuidade  ao  tema  Wohnung  e  a  aula  fundamentou-se  na
atividade  Im Kinderzimmer10, folha entregue pela professora aos alunos. Nela os estudantes
deveriam  distinguir  diferentes  palavras  e  categorizá-las  quanto  ao  local  que  melhor
correspondem, como das Poster e an der Wand, por exemplo. Subsequentemente, deveriam
ser  assinaladas  sentenças  como  certas  ou  erradas  de  acordo  com  determinada  imagem.
Durante a realização da atividade os sete alunos presentes aparentavam concentrados, visto
que respondiam as perguntas, e mostravam-se empenhados. Limitei-me, nesse dia, a observar
a aula, pelo fato de não haver espaço para a prática de tutoria.
10 Ver anexo 10
3.7. Considerações sobre o estágio de tutoria
Apesar  do  breve  contato  com os  alunos  no  decorrer  das  atividades  de  tutoria,  o
considero  um  período  extremamente  relevante  para  o  prosseguimento  do  Estágio
Supervisionado,  sobretudo  para  o  semestre  seguinte,  visto  que  foi  possível  uma  maior
aproximação entre mim e os alunos, apesar de meu raro diálogo com eles.
Ratificando minha opinião, apontada anteriormente, quanto às atividades elaboradas
pelo professor, considero que esse deva levar em conta as vontades dos alunos, concedendo a
eles, o papel central de agentes do próprio aprendizado. O contrário pode ser observado em
algumas aulas  relatadas  no presente trabalho,  visto que os alunos respondem de maneira
negativa aos exercícios.
4. Planejamento das Unidades
Consoante a um dos objetivos específicos do Projeto Político Pedagógico da Escola
que visa “propiciar os conhecimentos necessários para instrumentalizar o educando na sua
atuação,  tornando-o  crítico  e  produtivo  [...]”  (PPP, p.8),  eu  e  minha  colega  adotaremos
práticas que instiguem e motivem os alunos a assumir posturas autônomas, relevantes para
suas formações integrais. Para tanto, fundamentaremos nossas aulas sobretudo na Abordagem
Comunicativa.
Em reação ao Estruturalismo e ao Behaviorismo, surgiu na década de 60 a Abordagem
Comunicativa,  cuja  principal  característica  é  o  foco  no  sentido  e  não  na  forma,  como
defendiam as teorias anteriores. Centrada acima de tudo no ato comunicativo, tal abordagem
atenta-se ao aluno, tomando-o como 
[...]  sujeito  e  agente  no  processo  de  formação  através  da  língua
estrangeira, ou seja, menor ênfase no ensinar e mais aprofundamento
naquilo que permita ao aluno a possibilidade de se reconhecer nas
práticas do que faz sentido para a sua vida do que faz diferença para o
seu  futuro  como  pessoa.  (ALMEIDA  FILHO,  2002,  p.42  apud
LIMA; SILVA FILHO, 2013, p.22)
Logo, cabe ao professor orientar e favorecer o aprendizado da língua e considerar
imprescindivelmente os interesses e ideias do aluno. Enfim, apoiaremos-nos na Abordagem
Comunicativa,  mas  de  forma  alguma  desconsideraremos  o  sistema  linguístico  por
cumprimento e comprometimento com material didático oferecido aos alunos e o conteúdo
nele previsto.  Pretendemos, entretanto,  usufruir  de novos meios,  tais como as tecnologias
disponíveis em sala e também outros materiais didáticos.
No decorrer do Estágio Supervisionado III serão trabalhadas com a turma de alemão
do 9º ano do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação as unidades 14 e 15 do livro
Magnet A2 Deutsch für junge Lerner, as quais foram atribuídas a nós pela professora Marise.
A primeira  aborda  temas  como  partes  do  corpo  humano  e  saúde,  e  a  segunda  abrange
localização espacial, lugares e regras.
PLANO DE UNIDADE
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela e Mariana Bazan
Período: Agosto a outubro
Número de aulas: 14
Tema da primeira unidade: Krank & Gesund 
Conteúdo:
→ partes do corpo humano;
→ saúde e doença;
→ pronomes pessoais;
→ frases subordinadas com a conjunção weil,
→ Dativ e Akkusativ
Objetivos gerais: aprender partes do corpo humano e questões referentes à saúde do
homem em Língua Alemã.
Objetivos Específicos:
→ diferenciar o uso de verbos e pronomes nos diferentes casos da Língua Alemã,
reconhecendo sua importância;
→ ampliar o vocabulário referente ao tema apresentado;
→ expressar necessidades e sensações na língua alvo, tais como sintomas de doenças,
→ conhecer aspectos da cultura alemã relacionados ao tema.
Metodologias/abordagem: Abordagem Comunicativa.
Avaliação geral da unidade: trabalhos individuais e em grupos, atividades realizadas
em sala de aula e participação. A todos esses quesitos serão atribuídos valor de avaliação.
Divisão por aulas:
 Aula/data Organização dos conteúdos
18/08 Apresentação e introdução do conteúdo Krank & Gesund
19/08 Revisão do conteúdo da aula anterior e atividade de corte e colagem
25/08 Revisão do conteúdo da aula anterior e atividade de corte e colagem
26/08 Mal-estares e conjugação do verbo wehtun 
01/09 Caso Dativ
02/09 Criação de panfletos de prevenção de doenças
08/09 Conclusão dos panfletos e por fim apresentação deles
09/09 Was machst du, um gesund zu bleiben?
15/09 Saúde em Florianópolis
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
Data: 25/08/2014
Tempo de aula: 50’
1. Tema: Krank & gesund
2. Objetivos
2.1 Objetivo geral: apresentação das estagiárias, do conteúdo programático e das avaliações;
introdução à unidade Krank & gesund.
2.2 Objetivos específicos: 
- que o aluno seja devidamente informado que as aula serão guiadas pelas estagiárias no
período de 28 aulas; seja capaz de identificar as partes do corpo humano na língua alemã e,
portanto, amplie seu vocabulário;
- que as habilidades de escrita, fala e leitura sejam desenvolvidas;
3. Conteúdos: partes do corpo humano.
4. Recursos/Meios: boneco, pares de balinhas a fim de formar duplas, jogo da memória e
caça-palavras.
5. Avaliação: jogo da memória e caça-palavras.
Fase Conteúdo Objetivos Desenvolvimento Recurso Dinâmina
de Grupo
Desenvolvimento
I – 15’
Apresentação Conhecer
as novas
estagiárias
Apresentação das
novas estagiárias
(mostrar aos
alunos diferenças
físicas para que
possam nos
reconhecer);
informar quais
unidades serão
trabalhadas e
como serão feitas
as avaliações
(pequenas
atividades e uma
extensa ao final
de cada lição).
- Grande
grupo
Desenvolvimento
II – 15’
Partes do
corpo
humano
Apresentar
as partes do
humano em
Entregar as folhas
de atividade aos
alunos. Introduzir
Boneco Grande
Grupo
língua
alemã
o boneco (Was ist
das?) e apresentar
as partes do
corpo. Pedir aos
alunos que
repitam e
completem a
folha
individualmente.
Desenvolvimento
III – 15’
Partes do
corpo
humano
Fixar o
vocabulário
introduzido
Realização de
jogo da memória
Jogo em
papel
Duplas
Observação: deixar com os alunos um caça-palavras como dever de casa.
Enfim iniciei minha prática docente no dia 25 de agosto. A aula sucedeu-se na sala de
alemão e dela participaram oito alunos. Primeiramente, eu e Mariana cumprimentamos todos
e nos apresentamos em língua alemã. A fim de uma maior aproximação, perguntamos aos
alunos quais características físicas nos diferem, apesar da grande semelhança. Em seguida,
esclarecemos o processo avaliativo, as unidades que serão trabalhadas e o período de nossa
prática docente. Retomando as diferenças entre mim e minha irmã, os alunos afirmaram que
além dos crachás, poderiam nos distinguir por meio de um sinal que tenho no queixo. Então
iniciei a unidade Krank & gesund apresentando as partes do corpo humano. Para tanto utilizei
um esqueleto de médio porte e uma folha, na qual havia um desenho do corpo humano e
também palavras como das Auge,  die Hand,  das Bein,  der Kopf etc. Primeiro perguntei aos
estudantes se conheciam algumas palavras referentes ao tema, e surpreendentemente muitas
eram sabidas e outras corretamente deduzidas. À medida que apresentava as partes do corpo,
os alunos deveriam escrevê-las na folha, ao lado das partes relacionadas11. Posteriormente,
pedi  que  conferissem  a  atividade  com  o  colega  ao  lado.  Ainda  assim,  verifiquei
individualmente as folhas de alguns alunos para certificar que elas foram devidamente feitas
e corrigir erros ortográficos. Em seguida, solicitei aos estudantes que formassem duplas e
realizassem um jogo da mémoria, cujo objetivo era relacionar a imagem do corpo humano
11 Ver anexo 11
com a palavra correspondente, e portanto fixar o vocabulário apresentado.12 Embora poucos
alunos  não  tenham mostrado  entusiasmo,  notei  a  veemente  participação  de   alguns  que
anteriormente  não  se  mostravam  interessados.  Àqueles  que  executaram  a  atividade
rapidamente, comprometi-me a dar uma pequena recompensa com o propósito de motivar os
colegas.  Por  último,  entreguei  aos  alunos  um  caça-palavras  elaborado  por  mim  e  pela
Mariana e nele havia dezenove palavras pertinentes ao tema.13 Considerando a dificuldade de
encontrar as palavras, que estavam dispostas em diferentes sentido, não foi possível terminar
o exercício em sala de aula, entretanto assegurei uma recompensa àquele que encontrou o
maior número de palavras.
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
Data: 26/08/2014
Tempo de aula: 1h40’
1. Tema: Krank & gesund
2. Objetivos
2.1 Objetivo geral: revisar o conteúdo da aula anterior e estimular criatividade e cooperação.
2.2 Objetivos específicos: 
- que o aluno revise o conteúdo da aula anterior e participe da aula ativamente; seja criativo
na elaboração de cartazes e cooperativo no desenvolvimento da atividade em duplas,
- exercitar a compreensão auditiva.
3. Conteúdos: partes do corpo humano.
12 Ver anexo 12
13  Ver anexo 13
4. Recursos/Meios: revistas, jornal, tesoura, cola, cartolina e canetas.
5. Avaliação: apresentação dos cartazes ao grande grupo.
Fase Conteúdo Objetivos Desenvolvimento Recurso Dinâmica
de grupo
Desenvolvimento
I – 20’
Partes do
corpo
humano
Revisar o
conteúdo da
aula anterior
Desenhar a
silhueta de um
colega sobre a
cartolina e em
seguida expor à
turma. Sortear
Zettel e cada
aluno deverá
colar a palavra na
parte
correspondente
da silhueta.
Cartolina
e caneta
Grande
Grupo
Desenvolvimento
II – 10’
Partes do
corpo
humano
Correção do
caça-palavras.
Corrigir o
exercício da aula
anterior de
maneira que
todos possam
participar.
Folha
extra
Grande
grupo
Desenvolvimento
III – 20’
Partes do
corpo
humano
Vídeo “Was
hat Herr
Kartoffelkopf?
” ¹
Visualização do
vídeo e perguntas
aos alunos.
e-board Grande
Grupo
Desenvolvimento
IV – 30’
Partes do
corpo
humano
Estimular a
criatividade e
cooperação
Corte e colagem
de partes do
corpo humano
para a construção
de uma
personagem
Revistas,
jornais,
tesoura,
cola e
cartolina
Duplas
Desenvolvimento Partes do Exercitar a Apresentação dos Material Grande
V – 20’ corpo
humano
oralidade cartazes criado grupo
¹ https://www.youtube.com/watch?v=fDmiorPVmtg
No segundo dia  de minha prática docente,  dia  26 de agosto,  iniciei  a aula com a
correção do caça-palavras e também com a entrega de chocolates àqueles que se destacaram
pelo bom empenho na aula anterior. Depois executamos uma revisão das partes do corpo
humano. Dividi os oito alunos presentes em dois grupos e a cada um entreguei cartolinas de
papel  pardo,  canetas,  fita  adesiva  e  cartões  nos  quais  algumas  partes  do  corpo  humano
estavam  escritas.  No  primeiro  momento,  cada  grupo  deveria  escolher  um  membro  que
deitaria  sobre  o  papel  enquanto  os  outros  desenhariam  sua  silhueta.  Em  seguida,  todos
deveriam  colar  rápido  e  corretamente  os  cartões  nas  partes  correspondentes.  Durante  a
atividade  os  alunos  notavelmente  demonstraram  entusiasmo,  comprazimento  e  interesse.
Apesar de um grupo ter finalizado o exercício mais agilmente, todos os alunos receberam
balas ao final.
Posteriormente,  mostrei  um  vídeo  pertinente  ao  tema  e  intitulado Deutsche
Körperteile mit Herrn Kartoffelkopf, porém anteriormente esclareci o conteúdo da produção e
a quais questões os alunos deveriam atentar-se (“Was hat Herr Kartoffelkopf?” e “Was hat
Herr Kartoffelkopf nicht?”).  Na segunda etapa,  dividi o quadro com as duas perguntas e
solicitei  aos  alunos  que  escrevessem  as  palavras  nas  colunas  correspondentes.
Surpreendemente muitos estudantes participaram da atividade, especialmente um que muito
pouco comparece às aulas. O intuito de convidá-los para ir ao quadro foi sobretudo motivá-
los a participar mais ativamente da aula e a ocupar um espaço exclusivamente utilizado pelo
professor.  Por  conseguinte,  poderiam  despertar  no  aluno  sensações  de  importância  e
valorização.  Depois  foram exibidos  alguns  slides elaborados  por  mim,  cujo  objetivo  era
relacionar alguns adjetivos com partes do corpo humano, como kleines/ groβes Auge, 
Ainda referente às partes do corpo humano, a última atividade proposta em sala foi a
criação de criaturas a  partir  de recortes  de revistas e  jornais.  Possibilitei  que os próprios
alunos escolhessem suas duplas de trabalho e então forneci as instruções da atividade. Visto
que  os  estudantes  juntaram-se  àquele  com  quem  possuem  maior  afinidade  e
consequentemente atividades não concernentes ao tema também tomaram espaço, a execução
do trabalho excedeu o tempo previsto. Foi necessário, portanto, acompanhar insistentemente
cada  dupla  e  solicitar  que  fossem mais  ágeis  e  partissem para  a  próxima etapa,  na  qual
deveriam descrever suas criações e em seguida apresentá-las à turma. 
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
Data: 15/09/2014
Tempo de aula: 50’
1. Tema: Krank & gesund
2. Objetivos
2.1 Objetivo geral:  que o aluno seja capaz de falar sobre suas atividades relacionadas à
saúde.
2.2 Objetivos específicos: 
- que o aluno amplie seu vocabulário concernente ao tema trabalhado e saiba expressar sua
rotina;
- exercitar as compreensões auditiva e oral.
3. Conteúdos: Was machst du, um gesund zu bleiben? 
4. Recursos/Meios: folhas de atividade, áudio e internet.
5. Avaliação:  -
Fase Conteúdo Objetivo Desenvolvimento Recursos Dinâmica
de grupo
Desenvolvimento
I – 15’
Was
machst du,
um gesund
zu
bleiben?
Ampliar o
vocabulário e
exercitar a
oralidade
Escrever a
pergunta no
quadro e
desenvolver uma
conversa com os
alunos sobre suas
atividades
referentes à saúde
e
simultaneamente
completar a folha
de atividade. Em
seguida os alunos
realizarão o Quiz
da página 55 do
Kursbuch.
Quadro e
folha de
atividade
Grande
Grupo e
individual
Desenvolvimento
II – 10’
Was
machst du,
um gesund
zu
bleiben?
Exercitar a
compreensão
auditiva
Os alunos
deverão ouvir a
notícia¹ e
completar os
espaços. Em
seguida
discutiremos a
respeito.
Folha de
atividade
e áudio
Individual
e grande
grupo
Desenvolvimento
III – 10’
Gesund
leben
Exercitar a
compreensão
auditiva
Ouvir o áudio e
assinalar as
proposições que
correspondem à
Frau Riefler
Kursbuch
S. 55
Individual
e grande
grupo
Desenvolvimento
IV – 15’
Yoga Exercitar a
compreensão
auditiva e
ampliar o
Em duplas os
alunos lerão as
folhas de
atividade A e B e
Folha de
atividade
Duplas
vocabulário relacionarão as
imagens às
informações lidas
pelo colega.
¹  Fonte:  http://www.kiraka.de/spielen-und-hoeren/nachrichten/beitrag/b/obst-und-gemuese-
machen-froehlich/
No dia 15 de setembro iniciei a aula perguntando aos alunos o que pode-se fazer para
ter  uma  vida  saudável  e  quais  hábitos  diários  eles  possuem.  Entretanto,  obtive  poucas
respostas, pois todos pareciam exauridos e muito pouco dispostos. A primeira atividade, por
mim elaborada, tinha como propósito que os alunos simplesmente associassem as imagens às
atividades escritas no próprio exercício, tais como sich die Hände waschen, Sport treiben, die
Zähne putzen etc.  Quanto ao vocabulário,  pouquíssimas perguntas  foram feitas,  infere-se,
portanto, que boa parte dele já era de conhecimento dos estudantes, logo o tempo estimado
não foi preciso. A princípio considerei escrever todas as expressões no quadro e anotar ao
lado  quantos  alunos  possuem  tais  hábitos  regularmente,  mas  tendo  em vista  o  modesto
retorno, desconsiderei a prática. Posteriormente, solicitei aos alunos que respondessem o quiz
da página 55 do Kursbuch. Esclareci brevemente o significado dos advérbios das respostas e
quanto  às  perguntas,  auxiliei  aqueles  que  pediram  por  ajuda.  Rapidamente  os  alunos
concluíram o exercício e apresentaram aos colegas seus resultados.
Por último, propus aos alunos uma atividade até então não executada, haja vista a
autenticidade do material. Foi entregue a eles uma notícia14 a respeito de um estudo o qual
afirma que a ingestão diária de 560 gramas de frutas é capaz de fazer as pessoas se sentirem
mais alegres.
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
14 Ver anexo 14
Data: 16/09/2014
Tempo de aula: 1h40’
1. Tema: Krank & gesund
2. Objetivos
2.1 Objetivo geral: que os alunos sejam capazes de seguir orientações e trabalhar em grupo.
2.2 Objetivos específicos: 
- revisar o vocabulário anteriormente visto na Lektion 11 e também ampliá-lo;
- preparar de salada de frutas (seguir as orientações da receita);
- exercitar a compreensão auditiva,
- incentivar a cooperação durante o trabalho em grupo.
3. Conteúdos: Was machst du, um gesund zu bleiben?, Was sind Veganer.
4. Recursos/Meios: receita em língua alemã, alimentos, áudio, folha de atividade.
5. Avaliação: 
Fase Conteúdo Objetivo Desenvolviment
o
Recursos Dinâmica
de grupo
Desenvolvimento
I – 20’
Was sind
Veganer?
Exercitar a
compreensão
auditiva
Os alunos
deverão ouvir a
notícia² e
completar os
espaços. Em
seguida
discutiremos
sobre o tema.
Folha de
atividade e
áudio
Individual
e Grande
Grupo
Desenvolvimento
II – 10’
Caça-
palavra
Revisar o
vocabulário
Realização de um
caça-palavra e em
seguida a
Folha de
atividade e
quadro.
Individual
e grande
grupo
correção no
quadro. Para
tanto cada aluno
deverá ir ao
quadro mostrar as
palavras
encontradas.
Desenvolvimento
III – 20’
Was
machst
du, um fit
zu
bleiben?
Exercitar a
compreensão
auditiva e
trabalhar em
duplas
Cada dois alunos
se posicionarão
de costas um para
o outro e lerão
um pequeno
texto, no qual
faltam palavras
que serão
completadas por
um dos textos.
Folha de
atividade
Duplas
Desenvolvimento
IV – 10’
Was
machst
du, um
gesund zu
bleiben?
Lesen Será realizada a
leitura do texto da
página 57 do
Kursbuch e em
seguida a
correção do
exercício richtig
oder falsch
Kursbuch Individual
Desenvolvimento
V – 15’
Warum?
Weil...
Compreender
e formar
sentenças
com a
conjunção
weil
A explicação da
conjunção será
realizada
oralmente e
também com o
auxílio do
quadro. Em
seguida serão
Arbeitsbuc
h (S.36)
Grande
grupo e
individual
realizados
exercícios.
Desenvolvimento
VI -  25’
Was
machst
du, um
gesund zu
bleiben?
Seguir as
orientações
dadas na
língua alvo e
trabalhar em
grupo
Os alunos serão
divididos em dois
grupos e terão
que juntos
preparar uma
salada de frutas
seguindo as
orientações da
receita em
alemão. Por
último
degustaram a
salada.
Alimentos,
utensílios e
receita
Dois
Grupos
² Fonte: http://www.kiraka.de/spielen-und-hoeren/nachrichten/erklaer-mal/beitrag/b/was-sind-
veganer/
Considerando o grande e, portanto, surpreendente interesse dos alunos no exercício de
compreensão auditiva executado na aula anterior,  iniciamos a aula do dia 16 de setembro
também com o mesmo tipo de atividade, porém com o título Was sind Veganer?15 Os alunos
mais uma vez demonstraram-se dispostos e entusiasmados em relação à atividade, pedindo
para ouví-la inúmeras vezes e mantendo silêncio e atenção. Em seguida, realizamos juntos a
correção das palavras e discutimos sobre a reportagem e também sobre o assunto de maneira
geral.
Posteriormente,  solicitei  que os  alunos se dispusessem em duplas,  as  quais  foram
escolhidas  por  mim,  e  entreguei  a  elas  uma folha A e outra  B.Visto que certas  palavras
constavam apenas em uma folha e vice-versa, os alunos deveriam vira-se de costas um a
outro e ler ao colega seu texto de modo que as palavras faltantes fossem escritas pelo outro
colega.  O chamado Rückendiktat  referente  ao tema  Was machst  du,  um fit  zu bleiben16?
também  atraiu  notavelmente  o  interesse  e  atenção  dos  alunos.  Durante  a  execução  do
15 Ver anexo 15
16 Ver anexo 16
exercício  acompanhei  cada  dupla  e  pude,  então,  observar  certas  dificuldades  e  também
orientar para uma melhor prática oral, como questões fonéticas , e comunicação.
Ainda em duplas, os alunos realizaram outro exercício também relacionado à saúde e
com o tema Yoga. Visto que não haveria tempo suficiente para a execução da última atividade
planejada, pedi aos alunos que escolhessem apenas dois itens de cada folha e os lessem ao
colega para que este pudesse relacionar as intruções ditas à imagem contida em sua folha. Por
fim, iniciamos a última parte da aula, na qual a turma foi dividida em dois grupos que se
dispuseram ao redor da mesa. Entreguei a cada grupo uma receita de salata de fruta, a qual
deveria ser fielmente seguida e em curto espaço de tempo. Enquanto uns alunos procuravam
pelos  significados  das  palavras,  outros  cortavam  as  frutas  conforme  as  orientações.  Os
estudantes claramente estavam entusiasmados e empenhados para melhor realizar a atividade.
Por último, esclarecemos algumas palavras e os alunos puderam degustar sua própria salada
de frutas.
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
Data: 29/09/2014
Tempo de aula: 50’
1. Tema: Krank & Gesund
2. Objetivos
2.1. Objetivo geral: realização de atividade avaliativa da unidade 14.
2.2. Objetivos específicos:
-  verificar  individualmente  a  compreesão  dos  alunos  quanto  aos  conteúdos  da  unidade
trabalhada até então,
- exercitar a escrita.
3. Conteúdos: Lektion 14
4. Recursos/Meios: exercícios impressos.
5. Avaliação: própria avaliação.
Fase Conteúdo Objetivo Desenvolviment
o
Recursos Dinâmica
de grupo
Desenvolviment
o I – 5’
Avaliação Esclarecer os
exercícios e
possíveis
dúvidas
A professora dará
instruções sobre
como a prova
deve ser feita e
também
esclarecerá
enunciados que
podem não ser
compreendidos.
- Grande
grupo
Desenvolviment
o II – 45’
Avaliação Avaliar
individualment
e a
compreensão de
toda a unidade
Os alunos
deverão fazer os
exercícios da
atividade.
Folhas Individual
Por fim realizamos no dia 29 de setembro a avaliação17 da unidade 14. Primeiramente
entreguei aos alunos as duas folhas de atividade e expliquei brevemente cada enunciado para
que então todo o tempo de aula fosse aproveitado pelos alunos. Apesar do esclarecimento,
observei  individualmente cada  aluno e  notei  que alguns deixaram o primeiro  exercício e
aparentavam muito pensativos. Logo, procurei ajudá-los explicando novamente a atividade e
também o significado de muitas palavras.
Surpreendentemente  grande  parte  da  turma  finalizou  a  avaliação  antes  do  tempo
previsto, sendo necessário, portanto, pedir à professora Marise que me auxiliasse na escolha
de outra atividade,  visto que todos os exercícios do  Arbeitsbuch haviam sido feitos.  Aos
17 Ver anexo 17
alunos foram entregues, então, duas folhas de exercícios ainda relacionadas ao tema da lição
krank und gesund.
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
Data: 30/09/2014
Tempo de aula: 1h40’
1. Tema: Mein Stadtviertel
2. Objetivos
2.1. Objetivo geral:  Correção da avaliação da aula anterior e introdução à unidade  Mein
Stadtviertel
2.2. Objetivos específicos:
- corrigir a prova realizada anteriormente;
- esclarecer possíveis dúvidas quanto à lição 14 para, então, encerrarmos o tema,
- iniciar a unidade 15 do Kursbuch.
3. Conteúdos:  Wer wohnt in Steffis Stadtviertel? (Possessivartikel im Nominativ, Akkusativ
und auch im Dativ)
4. Recursos/Meios: Livro, atividades impressas.
5. Avaliação: 
Fase Conteúdo Objetivo Desenvolviment
o
Recursos Dinâmic
a de
grupo
Desenvolviment
o I – 15’
Lektion 14 Entregar as
provas e
esclarecer
possíveis
A professora
entregará aos
alunos suas
respectivas
Avaliaçã
o
Grande
grupo
dúvidas provas e juntos
corrigirão a
prova.
Desenvolviment
o II – 15’
Wer wohnt in
Steffis
Stadtviertel?
Introduzir a
unidade 15
Será realizada a
leitura dos
pequenos textos
da página 58 do
Kursbuch e em
seguida será
realizado o
exercício 1, na
página 59,
introduzindo,
portanto, os
pronomes
possessivos.
Kursbuc
h
Grande
grupo e
individua
l
Desenvolviment
o III – 10’
Possessivartik
el
Apresentar
os pronomes
possessivos
na língua
alvo nos
casos
Nominativ,
Akkusativ e
Dativ.
A professora
solicitará aos
alunos que juntos
desenvolvam no
quadro a tabela
dos pronomes
possessivos.
Quadro Grande
grupo
Desenvolviment
o IV – 10’
Possessivartik
el
Exercitar os
pronomes
possessivos
Os alunos
deverão fazer
exercícios
relacionados aos
pronomes
possessivos
seguidos da
correção.
Folha de
atividade
Individua
l e grande
grupo
Desenvolviment
o V – 10’
Possessivartik
el
Exercitar a
compreensã
Os alunos
ouvirão a música
Youtube e
folha de
Individua
l e grande
o auditiva Wer braucht
schon Worte¹ e
deverão
completar as
lacunas.
atividade grupo
Desenvolviment
o VI – 10’
Possessivartik
el
Exercitar a
compreensã
o auditiva, a
oralidade e
também o
uso do
pronome
possessivo
mein no
caso
Akkusativ.
A professora
escreverá a
seguinte frase no
quadro: “Morgen
reise ich nach
Hawaii. Ich
packe
mein(e/en)... ein”
Cada aluno dirá
um objetivo que
será repetido
pelos outros
além dos objetos
que estes dirão.
- Grande
grupo
¹https://www.youtube.com/watch?v=Ubp4vdjeH1c
Iniciamos a aula com a entrega seguida da correção da avaliação realizada na aula
anterior.  Devido  à  nota  ou  não,  notei  que  alguns  alunos  aparentavam desanimados.  Em
contrapartida, outros mostraram-se contentes e entusiasmados. Estes, portanto, conduziram a
correção da prova respondendo as questões.
Posteriormente  iniciamos  a  unidade  15  do  Kursbuch,  intitulada  Mein  Stadtviertel.
Solicitei aos alunos que lessem individualmente os quatro pequenos textos da página 58 e em
seguida pedi a alguns que lessem para a turma, e então discutimos os significados de algumas
palavras.  Mas  constantemente  pergunto  primeiramente  o  que  eles  não  entenderem,
deduzindo,  portanto,  que  os  alunos  compreendem  grande  parte  do  léxico  apresentado  e
também  com  intuito  de  não  subestimar  seus  conhecimentos  da  língua.  Considerando  o
conteúdo  dos  textos,  perguntei  aos  estudantes  quais  pronomes  possessivos  ali  estavam
presentes e em seguida contruímos juntos a tabela desses pronomes no quadro nos casos
Nominativ,  Akkusativ e  Dativ.  Para  tanto  pedi  a  cooperação  de  três  alunos,  porém,  ao
perceber  que alguns não estavam copiando as tabelas,  gentilmente solicitei  que um deles
escolhesse um pronome possessivo e construísse uma tabela também nos quatro casos. 
Tendo em vista  a  falta  de  tempo,  optei  por  não  fazer  os  dois  exercícios  escritos
apresentados no planejamento, mas sim a atividade com música. Possivelmente pelo longo
tempo de aula, os alunos estavam muito agitados e impacientes. Apesar de ouvirmos a música
duas vezes, a pedido dos próprios alunos, não conseguimos realizar a correção, pois havia
muita desordem. Por fim fizemos a última atividade prevista no planejamento. Numa pequena
caixa  havia  pequenos  papéis  nos  quais  estavam  escritos  objetivos  juntamente  com  seus
respectivos artigos. A partir a frase “Morgen reise ich nach Hawaii. Ich packen mein(e)(en)…
ein.”,  os  alunos  deveriam  pegar  um  papel  e  completar  devidamente  a  oração,  porém,
considerando a disposição da turma, os estudantes deveriam não apenas dizer o seu objetivo,
mas  também  dos  colegas  que  disseram  anteriormente.  Infelizmente  a  atividade  não  se
sucedeu da maneira por mim esperada, pois sequer as tabelas apresentadas em aula os alunos
conferiram. A folha de atividade restante foi entregue aos alunos como tarefa de casa à qual
será atribuído uma nota.
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan e Mariana Bazan
Data: 04/11/2014
Tempo de aula: 1h40’
1. Tema: Mein Stadtviertel
2. Objetivos
2.1. Objetivo geral: realização de atividade avaliativa da unidade 15.
2.2. Objetivos específicos:
-  verificar  individualmente  a  compreesão  dos  alunos  quanto  aos  conteúdos  da  unidade
trabalhada até então,
- exercitar a escrita.
Conteúdos: Lektion 15
4. Recursos/Meios: exercícios impressos.
5. Avaliação: própria avaliação.
Fase Conteúdo Objetivo Desenvolvimento Recursos Dinâmica
de grupo
Desenvolvimento
I – 5’
Avaliação Esclarecer os
exercícios e
possíveis
dúvidas
A professora dará
instruções sobre
como a prova
deve ser feita e
também
esclarecerá
enunciados que
podem não ser
compreendidos.
- Grande
grupo
Desenvolvimento
II – 45’
Avaliação Verificar a
compreensão
dos alunos
referente à
unidade 15
Os alunos
realizarão por
escrito as
atividades
presentes na
avaliação
Atividades
impressas
Individual
Na primeira metade da aula de terça-feira do dia 4 de novemebro, solicitei aos alunos que se
dispusessem na sala de aula de modo que por meio de epaços entre cada um, a prova pudesse
ser realizada com maior tranquilidade e conforto. Entreguei, então, a atividade avaliativa18
aos alunos e juntos lemos os enunciados seguidos de minhas explicações. 
18 Ver anexo 18
Apesar de poucos estudantes pedirem por ajuda, acompanhei individualmente todos ao longo
de toda a avaliação questionando-os se havia dúvidas e orientando alguns exercícios. Por
conseguinte, notei a frequência de certos equívocos e julguei necessário fazer de imediato
uma breve revisão sobre os pronomes possessivos bem como o verbo  dürfen. Por fim, os
alunos entregaram suas provas e àqueles que as terminaram antes do término da aula, foi
dado um tempo livre.
PLANO DE AULA
Escola: Colégio de Aplicação
Disciplina: Alemão
Série/turma: 9º ano do Ensino Fundamental
Professor: Isabela Bazan
Data: 10/11/2014
Tempo de aula: 50’
1. Tema: Mein Stadtviertel
2. Objetivos
2.1. Objetivo geral: correção de atividade avaliativa da unidade 15.
2.2. Objetivos específicos:
- corrigir a prova realizada anteriormente,
- esclarecer possíveis dúvidas quanto à lição 15 para, então, encerrarmos o tema.
3. Conteúdos: Lektion 15
4. Recursos/Meios: prova realizada na aula anterior.
5. Avaliação: -
Fase Conteúdo Objetivo Desenvolvimento Recursos Dinâmica
de grupo
Desenvolvimento
I – 15’
Lektion 15 Entregar as
provas e
esclarecer
A professora
entregará aos
alunos suas
Avaliação Grande
grupo
possíveis
dúvidas
respectivas
provas e juntos
corrigirão a
prova.
Iniciamos a aula com a entrega seguida da correção da avaliação realizada na aula
anterior. Provavelmente devido às ótimas notas, grande parte dos alunos se mostrou contente
e satisfeita com o próprio desempenho. Visto que ao longo e após a correção não houve
questionamentos,  encerramos  as  atividades  de  estágio  e  o  tempo  restante  foi  cedido  à
professora Marise para que pudesse informar conversar com a turma a respeito. 
5. Avaliação dos resultados do estágio
Conforme  menciado  na  introdução  do  presente  trabalho,  teoria  e  prática,  embora
frequentemente contrapostas, são essencialemente correspondentes para a construção de um
significado ou fundamento. Atribuo, dessa maneira, extrema relevância e imprescindibilidade
à minha prática de ensino com a turma de alemão do 9º ano do Colégio de Aplicação, sob
orientação  das  professoras  Marise  Koerich  e  Tânia  Kuhnen,  para  minha  formação  de
professora  de  língua  estrangeira.  Considero  a  prática  também  fundamental  para  meu
crescimento pessoal, tendo em vista o imensurável comprometimento e responsabilidade dos
professores em orientar a formação de alunos, sobretudo crianças e adolescentes, que estão
em pleno  desenvolvimento  psicosocial  e  cognitivo.  Dessa  maneira,  ser  professor  não  se
restringe a explicar um conteúdo, mas principalmente saber  explicá-lo de modo que faça
sentido  ao  aluno,  que  corresponda  às  suas  necessidades  e  que,  portanto,  o  satisfaça,
reconhecendo, ainda, todo seu conhecimento e valores.
6. Considerações finais
No decurso de toda minha gradução em Letras Alemão na Universidade Federal de Santa
Catarina, estive, obviamente, na posição de aluna, porém desde o início protagonista do meu
próprio aprendizado, em especial nas disciplinas essencialmente de língua alemã, quando aos
alunos era incubida a atividade de apresentar diferentes temas na língua aos professores e
colegas.  Dessa  maneira,  fui  sensibilizada  pela  prática  docente  e  simultaneamente
experienciando as dificuldades de um brasileiro ao aprender a língua alemã. Assim, por meio
do estágio pude aliar teorias de ensino apresentadas na graduação e minhas experências com
a língua, de modo que meus alunos pudessem compreendê-la da melhor forma possível e, por
conseguinte, se sentissem capazes e satisfeitos.
ANEXOS
Anexo 1
Anexo 2
Anexo 3
Por meio deste questionário, gostaríamos de conhecer você um pouco melhor.
I. Qual sua idade? ______
II. Em qual cidade você nasceu?  ____________________________________
III. Por que estuda alemão?  Podem ser assinaladas uma ou mais opções.
(     ) Descendência
(     ) Habilidade em aprender línguas estrangeiras
(     ) Pretendo fazer o Ciência sem Fronteiras na graduação
(     ) Interesso-me pela cultura alemã
(     ) Outros: __________________________________________
IV. Você pretende continuar aprendendo alemão no Ensino Médio?
(     ) Sim (     ) Não
Há diferentes formas de aprender uma língua estrangeira. Circule as que você mais gosta.
         com o livro didático
com ditados 
com jogos e brincadeiras
fazendo pesquisas na Internet
com apresentações
individuais
com músicas, vídeos e filmes 
exercícios de gramática histórias
                                 
trabalhos em grupo
Outros: 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
Anexo 4
Pode-se aprender uma
língua...


Anexo 5
Anexo 6




Anexo 7
Anexo 8
Anexo 9
Anexo 10
Anexo 11
das Auge              die Nase                der Finger         der Zahn         der Hals             der Bauch
der Kopf   das Ohr         der Mund         der Arm                 die Hand                das Bein
der Fuβ      die Schulter         das Herz            das Knie        der Ellenbogen            der Rücken
der Zeh
Anexo 12


Anexo 13 
Die Körperteile
Hier verstecken sich 19 Körperteile, viel Erfolg beim Suchen!
Anexo 14
        Universidade Federal de Santa Catarina  
Colégio de Aplicação
Ano: 9°
Disciplina: Alemão
Professoras: Mariana e Isabela Bazan
Data: 15/09/2014
Name:  ____________________________________________________________
Hӧren Sie die Nachricht und füllen Sie die Lücken aus.
Obst und Gemüse machen fröhlich
Ein Beitrag der Kategorie: Nachrichten für Kinder
__________________ und __________________ sind gesund und gut für den __________________.
OK, das wissen wir schon lange. Aber sie sind nicht nur das!
Forscher aus Großbritannien haben jetzt herausgefunden, dass sie auch fröhlicher machen. Um zu 
diesem Ergebnis zu kommen, haben sie vorher 80.000 Leute gefragt, wie viel __________________ 
und __________________ sie täglich __________________. Diejenigen, die am Tag regelmäßig 
mehrere Portionen zu sich nahmen, waren deutlich fröhlicher als diejenigen, die weniger frische 
Lebensmittel gegessen hatten. Die Forscher sagen, dass schon __________________ Gramm Früchte 
und Gemüse am Tag ausreichen, um den Unterschied zu spüren. Und wie viel sind 560 Gramm? Die 
bekommt ihr zum Beispiel zusammen, wenn ihr einen __________________, eine 
__________________, eine __________________ und eine __________________ esst. Oder eine 
__________________ und eine ganze Salatgurke, oder zwei __________________ und eine 
Apfelsine. Die Studie wurde nur mit Erwachsenen gemacht, vielleicht reicht bei Kindern auch ein 
Apfel weniger, um fröhlich zu sein. Aber geht mal lieber kein Risiko ein! Schaden wurde durch den 
Apfel bestimmt nicht.
Stand: 10.01.2013, 13:06
Adresse: http://www.kiraka.de/spielen-und-hoeren/wissen/geschichte/beitrag/b/obst-und-gemuese-
machen-froehlich/
Anexo 15
Universidade Federal de Santa Catarina  
Colégio de Aplicação
Ano: 9°                                                                 Disciplina: Alemão
Professoras: Mariana e Isabela Bazan                  Data: 16/09/2014
Name:  ____________________________________________________________
Was sind Veganer?
Iht habt doch sicher schon mal von Vegetarier gehört, also Menschen, die kein __________________ 
essen. Es gibt aber noch eine strengere Variante: das sind die Veganer.
Was Veganer genau sind, erklärt euch jetzt Doroth Klee.
 Was ist ein Veganer? 
Ein Veganer ist ein Mensch, der sich nur von __________________ ernährt. Das bedeutet: Er isst kein
__________________ und auch keinen __________________. Aber das ist noch nicht alles, er isst 
auch keine tierischen Produkte. Tierische Produkte sind zum Beispiel __________________, 
__________________ und auch __________________. Doch veganes Leben beschränkt sich nicht 
nur auf die Ernährung. Leder oder Wolle zum Beispiel sind ebenfalls zwei Produkte, die von Tieren 
stammen. Auβerdem lehnen Veganer auch Besuche im Zoo oder im Zirkus ab. 
Statt Eier und Milch, Gemüse und Samen 
In vielen __________________, die Veganer nicht essen möchten, sind wichtige Nährstoffe enthalten.
Diese Nährstoffe sorgen dafür, dass man gesund bleibt. Deshalb müssen Veganer diese Nährstoffe 
anders zu sich nehmen. Statt __________________ und __________________ essen sie eine 
sorgfältige Zusammenstellung aus __________________, __________________, 
__________________ und __________________.
Gründe für ein veganes Leben
 Doch warum kommt man überhaupt auf die Idee, vegan zu leben? Manche Menschen vertragen 
bestimmte tierische Lebensmittel nicht, wie zum Beispiel Kuhmilch. Andere möchten nicht, dass ein 
Tier für sie Leiden ertragen muss. Ein weiterer Grund kann sein, dass Veganer etwas zum 
Umweltschutz beitragen möchten und die Massentierhaltung, wo das viele Fleisch hergestellt wird, 
ablehnen. 
Stand: 24.01.2014, 12:19
Adresse: http://www.kiraka.de/spielen-und-hoeren/wissen/geschichte/beitrag/b/was-sind-veganer/
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Name: ____________________________________________
 Was machst du, um fit zu bleiben?  
Ich gehe regelmässig _____________ sogar, wenn es regnet, und mache auch Krafttraining, um 
_____________ zu bleiben. Ich bin relativ sportlich und während der Schulzeit treibe ich Sport 
dreimal in der Woche.  Am liebsten _____________ ich, denn es ist gut für den ganzen 
_____________ und ich finde es auch entspannend.  Ausserdem esse ich gesund. Ich esse viel Obst, 
Gemüse und Vollkornprodukte, weil sie wenig _____________ und viele _____________ haben. 
Auβerdem esse ich ökologische Produkte, da sie weniger _____________ enthalten und Ökologischer
Landbau gut für die Umwelt ist.  Auch esse ich wenig Süssigkeiten, da sie dick machen und man kann
Diabetes bekommen.  Auβerdem esse ich keine Fertiggerichte, da sie meistens zuviel _____________
und _____________, aber keine Vitamine enthalten.  Ich trinke keinen _____________, da er 
abhängig macht und viele Kalorien hat.
Universidade Federal de Santa Catarina  
Colégio de Aplicação
Ano: 9°                       Disciplina: Alemão
Professoras: Mariana e Isabela Bazan              Data: 16/09/2014
Name: ____________________________________________
 Was machst du, um fit zu bleiben?  
Ich gehe regelmässig joggen sogar, wenn es regnet, und mache auch Krafttraining, um fit zu bleiben.
Ich bin relativ _____________ und während der Schulzeit _____________ ich Sport dreimal in der
Woche.  Am liebsten schwimme ich, denn es ist gut für den ganzen Körper und ich finde es auch
entspannend.  Ausserdem esse ich _____________. Ich esse viel _____________, _____________
und  _____________,  weil  sie  wenig  Kalorien  und  viele  Vitamine  haben.  Auβerdem  esse  ich
_____________ Produkte,  da  sie  weniger  Gifte  enthalten  und Ökologischer  Landbau gut  für  die
_____________  ist.   Auch  esse  ich  wenig  _____________,  da  sie  dick  machen  und  man  kann
Diabetes bekommen.  Auβerdem esse ich keine Fertiggerichte, da sie meistens zuviel Salz und Fett,
aber keine _____________ enthalten.  Ich trinke keinen Alkohol, da er abhängig macht und viele
Kalorien hat.
Anexo 17
        Universidade Federal de Santa Catarina  
         Colégio de Aplicação
Lehrerinnen: Mariana und Isabela Bazan
Datum: 29/09/2014
Prüfung zum Thema Krank und Gesund (Lektion 14)
Name:  ____________________________________________________________
1. Richtig oder falsch? Kreuzen Sie an. Wenn die Aussage falsch ist, korrigieren Sie
sie.
Helga  Guten Tag. Mein Name ist Helga Bauer. Ich möchte einen Termin ausmachen. 
Katja   Kommen Sie zur Kontrolle oder haben Sie ein Problem?
Helga  Ich habe ein Problem. Ein Zahn ist abgebrochen. Ich habe große Schmerzen. 
Katja  Sind Sie schon Patientin oder kommen Sie zum ersten Mal? 
Helga  Ich komme zum ersten Mal.
Katja  Können Sie nächste Woche Dienstag um 10.00? 
Helga  Das ist zu spät. Ich habe große Schmerzen. Ich kann nicht so lange warten. 
Katja   Na gut,  kommen Sie heute noch. Aber das Wartezimmer ist  voll.  Das kann lange
dauern. 
Helga  O.k., ich bin in einer halben Stunde da. Danke. Auf Wiederhören. 
Katja Auf Wiederhören.
a. ( ) Katja ruft Helga an.
_____________________________________________________________.
b. ( ) Helga kommt nicht zur Kontrolle.
_____________________________________________________________.
c. ( ) Der Zeh tut Helga weh.
_____________________________________________________________.
d. ( ) Helga kommt nur am Dienstag um 10.00, weil sie keine große Schmerzen 
hat.
_____________________________________________________________.
e. ( ) Das Wartezimmer ist nicht leer.
_____________________________________________________________.
2. Verbinden Sie die Sätze mit weil.
a. Sabine kauft sich viele Taschentücher. Sie hat Schnupfen.
_____________________________________________________________.
b. Wir können draußen nicht spielen. Es regnet die ganze Zeit.
_____________________________________________________________.
c. Ich kann nicht in die Schule kommen. Ich bin krank.
_____________________________________________________________.
d. Ich treibe Sport jeden Tag. Ich will fit bleiben.
_____________________________________________________________.
e. Heute steht Peter früh auf. Er hat einen Termin beim Arzt.
_____________________________________________________________.
f. Ich muss zu Hause bleiben. Ich habe Fieber. 
_____________________________________________________________.
g. Ich gehe heute nicht ins Kino. Ich muss studieren.
_____________________________________________________________.
h. Ich kann das Buch nicht kaufen. Ich habe mein Geld vergessen. 
_____________________________________________________________.
3. Lesen Sie den Text und engänzen Sie die Lücken mit den richtigen Wörtern.
Körper          Vitamine        produzieren             Gemüse             Kartoffeln
Ist Gemüse wirklich gesund?
Warum wollen Erwachsene eigentlich, 
dass Kinder viel Gemüse essen? Weil es 
stimmt: ____________________ ist 
gesund für unseren 
____________________, weil es viele 
gute Stoffe enthält. 
____________________, Mineralien - 
Stoffe, die unser Körper nicht selbst 
____________________  kann, die er aber
braucht um gesund zu bleiben. Das ist 
nicht bei jedem Gemüse gleich viel und 
manchmal ist man überrascht. 
____________________  enthalten zum 
Beispiel sehr viel Vitamin C - auch nach 
dem Kochen noch.
Quelle:http://www.kiraka.de/spielen-und-hoeren/nachrichten/erklaer-mal/beitrag/b/ist-gemuese-
wirklich-gesund/
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Datum: 04/11/2014
Prüfung zum Thema Mein Stadtviertel (Lektion 15)
Name:  ____________________________________________________________
1. Lesen  Sie  die  Geschichte  und  füllen  Sie  die  Lücken  mit  den  richtigen
Possessivpronomen aus.
Der junge Mann will _____________ 
Zukunft wissen. Die alte Zigeunerin 
liest in _____________ Hand. „Du wirst
_____________ Geld und 
_____________ Uhr verlieren. Das ist 
_____________ trauriges Schicksal.“ Er
glaubt _____________ Prophezeiungen 
nicht. Er will sein Geld zurück. „In 
_____________ Stadt gibt’s keine 
Diebe. Gib mir _____________ Taler 
zurück!“ Sind die drei jungen Frauen 
ihre Töchter? Ja, es sind ihre. Sie helfen 
ihr bei ihrer Arbeit. Die eine schneidet 
_____________ Uhrenkette durch. Die 
andere stiehlt _____________ 
Geldbeutel. Und die dritte? Welches 
sind ihre Absichten? 
TOUR, Georgse de la. La diseuse de bonne aventure. 1630.
Óleo sobre tela. 102 x 103 cm. Metropolitan Museum of Art,
New York.
Zukunft f : futuro      Schicksal n: destino        Taler m: moeda alemã do século XVIII.
Zigeunerin f: cigana   Prophezeiung(-en) f: profecia    Uhrenkette f: relógio de corrente
verlieren: perder      Dieb m: ladrão      Geldbeutel m: porta-moedas    stehlen: roubar 
Absicht(-en) f: intenção      Uhr f: relógio
2. Bilde Sätze wie im Beispiel.
Herr Wagner fährt mit dem Taxi zum Bahnhof.
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________
3. Ergänze die passende Form mit dürfen.
a. Der Artz sagt: „Herr Weigel, jetzt ___dürfen___ Sie wieder schwimmen!“
b. Mutti, _________________ ich heute bis 23 Uhr aufbleiben? Nein, das geht nicht!
Nur am Wochenende_________________ du so lange aufbleiben!
c. Hier _________________ wir nicht parken. Es ist Parkverbot.
d. Tina, was _________________ du zu Hause nicht machen?
e. Die Kinder fragen: „Mutti, _________________ wir Cola trinken?
f. Die Mutter antwortet: „Nein, ihr _________________ keine Cola trinken!“
g. Eva möchte gern in die Disco gehen, aber sie _________________ nicht.  Ihre
Mutter will es nicht.
h. Ich _________________allein nicht verreisen. Ich bin noch zu jung.
4. Schreiben Sie 5 Sätze. Was darfst du? Was darfst du nicht?
i. _____________________________________________________________.
 ii. ____________________________________________________________________.
iii. ____________________________________________________________________.
iv. ____________________________________________________________________.
v. ____________________________________________________________________.
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